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RESUMO 

 

 

 

O cultivo do café na região do Cerrado Mineiro tem ganhado destaque, sendo uma das 

principais áreas produtoras no Brasil, que ocupa a liderança no ranking mundial de café. A 

pesquisa com diferentes cultivares de café nas regiões em expansão da cafeicultura é 

fundamental para a seleção da cultivar que melhor exprime seu potencial de produtividade e 

qualidade. O objetivo deste trabalho é avaliar o potencial de produtividade e classificações 

físicas dos grãos de 28 cultivares de café arábica para a região do Noroeste de Minas, no sistema 

de cultivo irrigado. Em janeiro de 2020, foi instalado um experimento em regime irrigado no 

município de Bonfinópolis de Minas, MG, com espaçamento de 3,6 x 0,55 m, totalizando 5.050 

plantas por hectare. Foram avaliadas 28 cultivares de café arábica, dispostas em um 

delineamento experimental de blocos casualizados com três repetições, totalizando 84 parcelas 

compostas por 10 plantas cada. Em julho de 2024, foi realizada a derriça total dos frutos de 

cada parcela, e o volume de café colhido foi medido em litros. A conversão para produtividade 

(sacas ha⁻¹) foi  realizada com base no rendimento, que corresponde à quantidade de litros de 

café necessários para compor uma saca beneficiada de 60 kg. A classificação física dos grãos 

será feita com base na porcentagem das peneiras 16 e acima, porcentagem dos grãos do tipo 

moca e a massa específica aparente dos grãos. As cultivares Catuaí Amarelo IAC 17, Catuaí 

Vermelho IAC 99, Catuaí Vermelho IAC 51, Obatã 1669-3, Catuaí Amarelo IAC 62, Sabiá 

Amarelo e Sarchimor MG 8840 se destacaram como as mais produtivas, alcançando 

produtividades superiores a 84,23 sacas ha⁻¹, além de demonstrarem boas performances em 

termos de classificação física dos grãos. Essas cultivares demonstraram grande potencial para 

adaptação à região, destacando-se pela alta produtividade e boas características físicas dos 

grãos. 

  

 

 

Palavras-chave: Coffea arabica L. Melhoramento genético do café. Café irrigado 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

 

 

Coffee cultivation in the Cerrado Mineiro region has gained prominence, being one of the main 

producing areas in Brazil, which leads the global coffee ranking. Research with different coffee 

cultivars in expanding coffee-growing regions is essential for selecting the cultivar that best 

expresses its potential for productivity and quality. The objective of this study is to evaluate the 

yield potential and physical classifications of the beans from 28 Arabica coffee cultivars for the 

Northwest region of Minas Gerais, under an irrigated cultivation system. In January 2020, an 

irrigated experiment was established in the municipality of Bonfinópolis de Minas, MG, with 

a spacing of 3.6 x 0.55 m, totaling 5,050 plants per hectare. Twenty-eight Arabica coffee 

cultivars were evaluated in a randomized block experimental design with three replications, 

totaling 84 plots composed of 10 plants each. In July 2024, all fruits from each plot were strip-

harvested, and the harvested coffee volume was measured in liters. The conversion to yield 

(bags ha⁻¹) was carried out based on the outturn, which corresponds to the number of liters of 

coffee required to obtain a processed 60 kg bag. The physical classification of the beans will 

be based on the percentage of screen sizes 16 and above, the percentage of peaberry (moca) 

beans, and the apparent specific mass of the beans. The cultivars Catuaí Amarelo IAC 17, 

Catuaí Vermelho IAC 99, Catuaí Vermelho IAC 51, Obatã 1669-3, Catuaí Amarelo IAC 62, 

Sabiá Amarelo, and Sarchimor MG 8840 stood out as the most productive, reaching yields 

above 84.23 bags ha⁻¹, in addition to showing good performance in terms of bean physical 

classification. These cultivars demonstrated great adaptation potential for the region, standing 

out for their high productivity and favorable physical grain characteristics. 

 

 

 

Keywords: Coffea arabica L., Coffee genetic improvement, Irrigated coffee. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A cafeicultura brasileira é reconhecida mundialmente por sua importância econômica e 

pela qualidade de seus grãos, posicionando o Brasil como o maior produtor e exportador de 

café do mundo. A espécie do Coffea arabica L. é quem lidera a produção mundial, por sua 

qualidade de bebida e boa aceitação em diversos países e regiões do Brasil (DE FREITAS, 

2024). 

 O estado de Minas Gerais é o principal estado produtor de café do país com produção 

média de 28,1 milhões de sacas de café, correspondendo a 52% da produção total (CONAB, 

2025a). Dentre as regiões produtoras, o Cerrado Mineiro se sobressai devido às condições 

favoráveis para o cultivo, como altitudes elevadas, clima definido e solos de alta fertilidade, 

que contribuem para a obtenção de grãos diferenciados e bem aceitos no mercado. Nesse 

cenário, o Noroeste de Minas surge como uma mesorregião promissora em expansão, 

demandando estudos que avaliem o desempenho de diferentes cultivares adaptadas às 

características edafoclimáticas locais, especialmente sob manejo irrigado (VOLTOLINI, 

2025). 

Recentemente o país vem sofrendo cada vez mais com mudanças drásticas no clima, com 

aumentos significativos na temperatura, escassez de chuvas e má distribuição das mesmas (Dos 

Santos, 2021), o que pode afetar de forma negativa a produtividade e qualidade dos grãos. 

Grande parte das áreas de cultivo de café na região do Cerrado Mineiro conta com a utilização 

da irrigação para atenuar possíveis danos climáticos, dentre os principais métodos para a 

distribuição da água, o de aspersão é o mais comum, em especial o sistema de aspersão via pivô 

central (ALTHOFF; RODRIGUES, 2019). 

O desenvolvimento e a seleção de cultivares de café arábica adaptadas às condições 

específicas da região envolvem a análise de características agronômicas e qualitativas que 

impactam diretamente a competitividade do setor. Entre os aspectos críticos para a avaliação 

de cultivares estão a produtividade, o rendimento e as classificações físicas dos grãos, fatores 

que influenciam tanto a viabilidade econômica quanto a aceitação no mercado consumidor. 

Assim, experimentos regionais, conduzidos em condições específicas de cada região e 

utilizando delineamentos estatísticos robustos, são fundamentais para a geração de dados que 

embasam a seleção de materiais genéticos superiores. 
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Os programas de melhoramento genético são os grandes contribuintes para o 

desenvolvimento da cafeicultura nacional e que promovem ferramentas cruciais, como as 

diferentes cultivares comerciais de café, que garantem boas produtividades, resistência à 

ferrugem, tolerância à seca, boa qualidade de bebida, juntamente com outras características de 

valor e interesse agronômico. 

O presente trabalho tem como objetivo avaliar o potencial produtivo, o rendimento e as 

características físicas dos grãos de 28 cultivares de café arábica sob sistema de cultivo irrigado 

no Noroeste de Minas. 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Cafeicultura brasileira no contexto do Cerrado Mineiro 

 A cafeicultura no Brasil é uma das principais atividades do setor agrícola brasileiro, 

maior produtor e exportador de café do mundo. A produção da safra de 2024 do país atingiu 

cerca de 54,2 milhões de sacas de 60 kg, que corresponde a 35% da produção mundial, sendo 

74% desta produção proveniente da variedade Coffea arabica, que possui maior valor agregado 

(CONAB, 2025b). O país também ganha destaque no consumo da bebida, abaixo apenas dos 

Estados Unidos (CNC, 2024). Minas Gerais é o estado que se destaca pela maior produtividade 

do país, responsável por cerca de 52% da produção nacional (28,1 milhões de sacas), e que 

possuí bebidas de excelentes qualidades devido às condições favoráveis do clima e o uso de 

tecnologias como irrigação por pivô central e colheita mecanizada (CONAB, 2025c).  

 A região do Cerrado Mineiro é composta por 55 municípios, que são divididos em 

macrorregiões: Triângulo Mineiro, Alto Paranaíba e Noroeste de Minas, que surge como uma 

região de referência devido ao seu grande potencial produtivo, produzindo cerca de 6 milhões 

de sacas anuais, equivalente a 20% da produção do estado de Minas Gerais, e com 

produtividade média de 35 sacas/ha, superior à média nacional de 26,2 sacas/ha (CONAB, 

2025d). A região é caracterizada por altitudes elevadas que variam entre 800 e 1.300 metros, 

clima tropical com estações seca e chuvosa bem definidas, e solos férteis, como latossolos 

vermelhos, que favorecem grãos com notas sensoriais acima de 80 pontos na escala da Specialty 

Coffee Association (BOREM et al., 2019).  A tecnificação é um diferencial: 85% das lavouras 

utilizam irrigação, 40% adotam colheita mecanizada, e práticas como fertilização de precisão 

e monitoramento por drones garantem eficiência. Programas de certificação, como o Certifica 
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Minas Café, já atestaram mais de 2.000 propriedades, facilitando acesso a mercados premium 

(FAEMG, 2023).   

As exportações reforçam a relevância econômica: o Brasil gerou US$ 8,2 bilhões com 

vendas externas de café em 2023, sendo o Cerrado Mineiro responsável por US$ 1,8 bilhão 

desse montante. A região exporta 70% de sua produção, com preços 30% superiores à média 

nacional, graças a grãos certificados e sustentáveis, principalmente para a Europa (CECAFÉ, 

2024). Cooperativas como a Cooxupé, a maior do mundo, exemplificam a integração entre 

produção e comercialização direta, reduzindo intermediários e aumentando a rentabilidade.   

A expansão para novas fronteiras, como o Noroeste de Minas, demanda adaptação a 

desafios como solos menos férteis e clima semiárido (precipitação média de 1.200 mm/ano). 

Estudos destacam a necessidade de cultivares tolerantes ao estresse hídrico, que reduzem perdas 

em condições de seca (MATIELLO et al., 2016). A irrigação por gotejamento, já presente em 

30% da área, e a integração lavoura-pecuária, adotada em 15% das propriedades, são 

estratégias-chave para viabilizar a produção sem comprometer a qualidade física dos grãos, 

critério que impacta diretamente a classificação em peneiras e o valor comercial (VOLSI, 

2019). 

 

2.2 Cultivares de café arábica e melhoramento genético 

O melhoramento genético de plantas é uma ciência que busca aprimorar características 

de interesse agronômico, combinando conhecimentos multidisciplinares em genética, biologia 

molecular e agronomia. No contexto da cafeicultura, essa prática ganha relevância estratégica 

no Brasil, maior produtor mundial de Coffea arabica, espécie que ocupa 79,67% da área 

cafeeira nacional (EMBRAPA CAFÉ, 2021). Desde os primeiros programas de melhoramento, 

iniciados na década de 1930 pelo Instituto Agronômico de Campinas (IAC), o objetivo foi 

desenvolver cultivares produtivas, vigorosas e adaptadas às diferentes regiões do país. As 

cultivares Típica e Bourbon, predominantes no início do século XX, deram lugar a materiais 

como o Mundo Novo, cultivar de hibridação natural entre Bourbon Vermelho e Sumatra, e o 

Catuaí, resultante de cruzamentos entre Caturra Amarelo e Mundo Novo (CARVALHO, 1988). 

O Catuaí, lançado em 1972, tornou-se um marco na cafeicultura, representando, junto ao 

Mundo Novo, cerca de 80% das lavouras atuais (Caixeta, 2017). 

A chegada da ferrugem (Hemileia vastatrix) ao Brasil em 1970 marcou um divisor de 

águas. A doença, capaz de reduzir a produtividade em mais de 50% (Zambolim, 2015 a), exigiu 
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a mudança dos programas de melhoramento para priorizar a resistência genética. Nesse cenário, 

dois germoplasmas destacaram-se como pilares: o Híbrido de Timor e o Icatu. O primeiro, 

descoberto em 1927 na ilha de Timor, é um híbrido natural entre C. arabica e C. canephora, 

portador de resistência a múltiplas raças do fungo (Bettencourt; Fazuoli, 2008). Seus 

descendentes, como os grupos Catiguá (Catiguá MG2, MGS Ametista) e Sarchimor (Acauã 

Novo, Arara), combinam produtividade e tolerância, sendo amplamente adotados em regiões 

afetadas pela ferrugem (Carvalho et al., 2022). Já o Icatu, desenvolvido pelo IAC na década de 

1950 a partir de cruzamentos entre C. canephora e Bourbon Vermelho, gerou cultivares como 

o Catucaí 24/137 e a MGS Aranãs, ampliando a base genética para resistência e adaptação a 

estresses ambientais (Carvalho et al., 2022). 

Atualmente, o Registro Nacional de Cultivares (RNC) lista 142 cultivares de Coffea 

arabica, das quais 60% possuem resistência à ferrugem (MAPA, 2023). Instituições como IAC, 

EPAMIG, IDR-Paraná e Fundação Procafé lideram esse avanço. Apesar da predominância de 

cultivares tradicionais suscetíveis, como Mundo Novo e Catuaí (FERRAZ, 2020), variedades 

modernas vêm ganhando espaço. Exemplos incluem a MGS Paraíso 2 (derivada do Híbrido de 

Timor) e o IPR 103 (oriundo do Icatu), que unem resistência a doenças, alta produtividade e 

qualidade sensorial (CARVALHO et al., 2022).  

Contudo, ainda existem alguns desafios. Cerca de 20% das lavouras ainda utilizam 

cultivares suscetíveis à ferrugem, exigindo renovação contínua do parque cafeeiro (Oliveira et 

al., 2021). Além disso, a irrigação carece de estudos específicos para muitas cultivares, 

limitando recomendações técnicas (Caixeta; Pestana; Pestana, 2015). Os programas atuais 

buscam integrar características como resistência múltipla a doenças e nematoides, adaptação a 

mudanças climáticas e qualidade de bebida, alinhada à demanda por cafés especiais 

(EMBRAPA, 2022). A sustentabilidade também é prioridade, com foco na redução de insumos 

químicos por meio de resistência genética (ZAMBOLIN, 2015 b). 

O legado do melhoramento genético do cafeeiro no Brasil reflete a capacidade de resposta 

da pesquisa agrícola a crises sanitárias e demandas de mercado. Desde a superação da ferrugem 

até a inovação em qualidade, as instituições nacionais consolidaram um portfólio de cultivares 

que equilibram produtividade e resiliência. No entanto, o futuro exige investimento em 

tecnologias emergentes, como edição genética e marcadores moleculares, além de políticas para 

ampliar a adoção de materiais modernos por pequenos produtores.  
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2.3 Irrigação na cafeicultura 

A irrigação é uma ferramenta indispensável em algumas regiões produtoras de café. 

Segundo dados da CONAB (2023), cerca de 15% do total das áreas cultivadas de café utiliza 

algum sistema de irrigação para suprir suas demandas hídricas durante o ciclo da cultura. Essa 

prática é adotada principalmente na região do Cerrado Mineiro, onde 30% da área de café 

plantada conta com a utilização da irrigação, alcançando uma média de produtividade de 40 

sacas/ha, contra produção média de 25 sacas/ha em sistema de cultivo sequeiro (CECAFÉ, 

2023). 

No Cerrado Mineiro, região conhecida pela qualidade de seus grãos de café e alta 

produtividade, cerca de 80% da área irrigada conta com o método de irrigação localizada 

(gotejamento e microaspersão). Sistemas como este apresentam eficiência hídrica de 85 - 90%, 

demandando um total de 500 a 800mm de água por ciclo, contra 1.000 a 1.200mm/ano em 

sistemas convencionais de aspersão (VEIGA, 2021). Em nível nacional, a área irrigada de café 

expandiu-se 40% entre 2010 e 2022, impulsionada por eventos extremos, como a seca de 2014–

2016 no Sudeste (IBGE, 2023). 

Segundo Pezzopane et al. (2010), um bom manejo da irrigação pode impulsionar de modo 

expressivo a produtividade e qualidade do produto, sobretudo em regiões sujeitas à períodos de 

estiagem periódica.   

Em estudo realizado na região do Triângulo Mineiro, Silva et al. (2005) avaliaram o efeito 

de distintas lâminas de irrigação sobre os parâmetros produtivos do cafeeiro. Os resultados 

demonstraram que a aplicação de uma lâmina correspondente a 164% da evaporação do tanque 

Classe A proporcionou a produtividade máxima de 115 sacas beneficiadas por hectare, 

correspondendo a um incremento de 447% em relação ao tratamento sem irrigação.  

 

2.4 Qualidade física dos grãos 

A qualidade física dos grãos de café é uma das principais características utilizadas para 

avaliação comercial e classificação do produto, impactando diretamente no valor de mercado e 

na aceitação pelos consumidores e pela indústria torrefadora. Esse aspecto está relacionado 

principalmente ao tamanho dos grãos, determinado por peneiração, e à sua densidade, que por 

sua vez refletem o manejo cultural, colheita, beneficiamento e condições edafoclimáticas 

durante o ciclo da planta (BORÉM, 2008a). 
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A classificação por peneiras é amplamente adotada no Brasil, sendo a peneira 16 (grãos 

com diâmetro igual ou superior a 6,5 mm) a mais valorizada comercialmente. Grãos acima da 

peneira 17 geralmente são destinados a mercados mais exigentes, como o de cafés especiais. 

Borém et al. (2017) destacam que o percentual de grãos retidos nas peneiras maiores está 

associado a fatores como genética da cultivar, altitude e práticas agronômicas, como irrigação 

e adubação equilibrada. A densidade dos grãos, por sua vez, é avaliada pela massa de 100 mL 

de grãos beneficiados. Grãos de maior densidade geralmente indicam boa formação e 

maturação completa, o que está ligado a uma bebida de melhor qualidade sensorial 

(NADALETI et al., 2019). 

Pesquisas recentes reforçam a importância do manejo adequado para obtenção de grãos 

com boa qualidade física. Silva et al. (2022), ao avaliarem diferentes métodos de colheita, 

constataram que a colheita seletiva e o manejo cuidadoso pós-colheita resultaram em maior 

percentual de grãos com peneiras acima de 16 e maior densidade, favorecendo a classificação 

superior do café. Em estudo semelhante, Oliveira et al. (2014) demonstraram que grãos 

submetidos a secagem adequada e armazenados corretamente mantiveram sua densidade e 

tamanho por períodos prolongados, refletindo positivamente na conservação da qualidade 

física. 

Leão (2018), ao avaliar diferentes níveis de adubação via fertirrigação, verificou que o 

fornecimento equilibrado de nutrientes foi determinante para o aumento no percentual de grãos 

de peneiras superiores e na densidade, sobretudo em sistemas irrigados no Cerrado. Essa região 

tem se destacado pela adoção de tecnologias que favorecem a qualidade física do café, como o 

uso de pivôs centrais, práticas de manejo nutricional e colheita mecanizada. 

Dessa forma, a qualidade física dos grãos deve ser entendida como resultado da interação 

entre genética, ambiente e manejo, sendo um indicativo importante não apenas do valor 

comercial, mas também da eficiência dos processos produtivos empregados na lavoura cafeeira. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 Caracterização do experimento 

O experimento foi instalado em janeiro de 2020, na Fazenda Olhos d’água, no município 

de Bonfinópolis de Minas - MG, no Noroeste de Minas Gerais, região inserida no Cerrado 

Mineiro. A área experimental está situada nas seguintes coordenadas geográficas: 16°34′01″S, 

45°59′24″W, 930 m. 

Foram avaliadas 28 cultivares de Coffea arabica L. (Tabela 1), utilizando espaçamento 

de 3,6 entre linhas x 0,55 m entre plantas, totalizando um estande de 5.050 plantas por hectare. 

A irrigação foi realizada por meio de um sistema de aspersão com pivô central, alinhado 

às práticas técnicas da propriedade, assegurando a disponibilidade hídrica adequada ao 

desenvolvimento das plantas. Todos os tratos culturais, incluindo adubação, controle 

fitossanitário e podas, seguiram o manejo padrão adotado pela Fazenda Olhos d’água, 

garantindo condições que representem a realidade do manejo utilizado na região em que o 

trabalho foi realizado. 
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Tabela 1 - Cultivares, genealogia e instituições mantenedoras. 

Cultivares Genealogia Instituição 

Acauã 7/52 Mundo Novo IAC 388-17 e Sarchimor IAC 1668 F. Procafé 

Asa Branca Seleção  grupo Acauã F. Procafé 

Catiguá MG2 Catuaí A. IAC 86 e Híbrido de Timor UFV 440-10 EPAMIG 

Catuaí Amarelo IAC 17 Caturra A. IAC 476-11 e Mundo Novo IAC 374-19 IAC 

Catuaí Amarelo IAC 62 Caturra A. IAC 476-11 e Mundo Novo IAC 374-19 IAC 

Catuaí Vermelho IAC 144 Caturra A. IAC 476-11 e Mundo Novo IAC 374-19 IAC 

Catuaí Vermelho IAC 51 Caturra A. IAC 476-11 e Mundo Novo IAC 374-19 IAC 

Catuaí Vermelho IAC 81 Caturra A. IAC 476-11 e Mundo Novo IAC 374-19 IAC 

Catuaí Vermelho IAC 99 Caturra A. IAC 476-11 e Mundo Novo IAC 374-19 IAC 

Catucaí 24/137 Icatu V. e Catuaí F. Procafé 

Guará Catucaí V. 20/15 cv 476 F. Procafé 

IAC 125 RN Villa Sarchi  e Híbrido de Timor CIFC 832/2 IAC 

IPR 102 Catuaí V. IAC 99 e Icatu de Porte Baixo IDR Paraná 

IPR 103 Catuaí V. IAC 99 e Icatu de Porte Baixo IDR Paraná 

IPR 105 Catuaí V. IAC 81 e progênie de Catuaí V. IAC 81 x IAC 1110-

8 (BA-10) IDR Paraná 

IPR 107 Iapar 59 e Mundo Novo IAC 376-4 IDR Paraná 

Japy Progênie ‘19/8’ do grupo Catucaí F. Procafé 

MGS Ametista Catuaí A. IAC 86 e Híbrido de Timor UFV 446-08 EPAMIG 

MGS Aranãs Catimor UFV 1603-215 e Icatu IAC H3851-2 EPAMIG 

MGS Epamig 1194 Catuaí A. e Mundo Novo EPAMIG 

MGS Paraíso 2 Catuaí A. IAC 30 e Híbrido de Timor UFV 445-46 EPAMIG 

Obatã 1669-3 Villa Sarchi e Híbrido de Timor CIFC 832/2 x Catuaí V. IAC 

Obatã Amarelo IAC 4739 Obatã 1669-20 e Catuaí A. IAC 

Rouxinol Seleção grupo Catucaí F. Procafé 

Sabiá Amarelo Catimor UFV 386 e Acaiá F. Procafé 

Sarchimor MG 8840 Villa Sarchi e Híbrido de Timor CIFC 832/2 EPAMIG 

Topázio MG 1190 Catuaí Amarelo e Mundo Novo EPAMIG 

Tupi IAC 1669-33 Villa Sarchi e Híbrido de Timor 832/2 IAC 

Fonte: Do autor (2025). 

 

3.2 Delineamento experimental 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados (DBC), com 28 

cultivares e três repetições, totalizando 84 parcelas experimentais compostas por 10 plantas 

cada. 

3.3 Variáveis analisadas 

3.3.1 Produtividade 

A colheita foi realizada em julho de 2024, através da derriça total dos frutos, e o volume 

de café colhido de cada parcela foi medido em litros. Foram retiradas uma amostra de 4 litros 

de café de cada parcela e levadas para secagem à pleno sol até atingir umidade de 12%, que 
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posteriormente foram beneficiadas e pesadas a fim de realizar a conversão para produtividade 

(sacas ha⁻¹) com base no rendimento, que corresponde à quantidade de litros de café necessários 

para compor uma saca beneficiada de 60 kg. 

 

3.3.2 Granulometria 

Com o propósito de obter informações sobre tamanho e formato dos grãos, foram 

selecionadas amostras de 100g de grãos de café crus, beneficiados e livres de defeitos 

intrínsecos e extrínsecos. Cada amostra foi passada por uma série de peneiras de crivos 

circulares (19/64 a  12/64 para grãos chatos) e crivos oblongos (13/64 a 08/64 para grãos moca), 

de acordo com o que é proposto na Instrução Normativa nº 8 do MAPA (BRASIL, 2003). Os 

grãos retidos em cada uma das peneiras foram pesados e convertidos em porcentagem, sendo 

classificados como “16 e acima” os grãos retidos nas peneiras 16, 17, 18 e 19, e classificados 

como “grão moca” aqueles que foram retidos nas peneiras 13, 12, 11, 10 e 9. 

 

3.3.3 Massa específica aparente 

Amostras de café cru, beneficiadas e livres de defeitos foram inseridas em uma proveta 

de volume conhecido de 100 cm³, e então, pesada em uma balança analítica. A massa específica 

aparente é calculada através da equação: 

 

 

Nos quais corresponde à massa específica (g.cm³), m é a massa de grãos (g) e v é o 

volume dos grãos (cm³) (Couto et al., 1999). 

3.4 Análises estatísticas 

 

Todos os dados obtidos das variáveis de Produtividade, Avaliação granulométrica e 

Massa específica aparente foram submetidos à análise de variância estatística, pelo software 

SISVAR versão 5.6 (Ferreira, 2014). Quando observada significância pelo teste F (p<0,05) foi  

aplicado o teste de Scott-Knott (1974) para o agrupamento das médias. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O efeito de cultivares foi significativo para todos os caracteres avaliados, com exceção 

da massa específica aparente (Tabela 2). 

Tabela 2 – Resumo da análise de variância (ANOVA) a 5% de significância (p < 0,05) 

pelo teste F, dos dados de produtividade, peneira 16 e acima (Peneira), grão 

moca e massa específica aparente (MEA). 
FV Produtividade Peneira Moca MEA 

Cultivar 0,0000* 0,0000* 0,0002* 0,3208NS 

Bloco 0,0000 0,8443 0,5147 0,7672 

CV % 17,21 19,38 24,68 2,68 

Média 75,99 47,34 15,93 0,94 
NS: não significativo pelo teste F ao nível de 5% de significância. *: significativo pelo teste F ao 

nível de 5% de significância. FV: fonte de variação. CV: coeficiente de variação (%). 

 

Conforme observado, nota-se diferença estatística significativa sobre a produtividade, 

peneira 16 e acima (Peneira) e grãos moca (Moca), enquanto a massa específica aparente 

(MEA) não apresentou significância.  

Na teste de Scott-Knott foram observados 2 grupos para Produtividade, 3 grupos para a 

variável Peneira 16 e acima e 2 grupos para Grãos tipo moca (Tabela 3). 
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Tabela 3 – Médias para produtividade (Prod.), porcentagem de peneira 16 e acima (16 e acima), 

porcentagem de grãos tipo moca (Moca) e massa específica aparente (MEA) em 

cultivares de café arábica na região Noroeste de Minas sob cultivo irrigado. 
Cultivar Prod. 16 e acima Moca MEA 

Catuaí Amarelo IAC 17 103,93 a 62,57 a 13,24 a 0,9404 

Catuaí Vermelho IAC 99 99,00 a 56,11 a 13,01 a 0,9490 

Obatã Amarelo IAC 4739 98,65 a 38,35 b 14,03 a 0,9322 

Catuaí Vermelho IAC 51 96,09 a 60,50 a 10,84 a 0,9279 

MGS EPAMIG 1194 93,50 a 36,49 b 15,80 a 0,9456 

Obatã 1669-3 93,41 a 55,58 a 13,08 a 0,9396 

Catuaí Amarelo IAC 62 93,31 a 58,62 a 15,07 a 0,9422 

Sabiá Amarelo 91,06 a 51,96 a 14,73 a 0,9311 

Acauã 7/52 90,22 a 42,59 b 25,43 b 0,9552 

IPR 103 88,36 a 50,50 a 19,63 b 0,9462 

Sarchimor MG 8840 84,23 a 53,81 a 17,09 a 0,9361 

Catucaí 24/137 82,36 a 21,41 c 16,15 a 0,9314 

Topázio MG 1190 77,11 b 48,45 a 17,99 b 0,9342 

Asa Branca 76,02 b 39,76 b 15,55 a 0,9589 

MGS Aranãs 72,54 b 45,25 a 16,34 a 0,9130 

IPR 105 71,15 b 68,79 a 11,52 a 0,8980 

Tupi IAC 1669-33 70,82 b 69,08 a 12,63 a 0,9573 

IPR 102 70,73 b 42,61 b 20,06 b 0,9073 

Japy 68,39 b 28,83 c 23,89 b 0,9490 

MGS Ametista 65,93 b 61,50 a 16,42 a 0,9464 

Catuaí Vermelho IAC 81 64,89 b 61,81 a 14,97 a 0,9409 

Rouxinol 64,46 b 26,79 c 10,46 a 0,9660 

IAC 125 RN 60,99 b 50,47 a 15,85 a 0,9514 

Guará 59,96 b 23,70 c 22,60 b 0,9369 

Catuaí Vermelho IAC 144 57,66 b 52,73 a 12,71 a 0,9393 

IPR 107 49,65 b 61,11 a 10,89 a 0,9639 

Catiguá MG2 49,06 b 12,83 c 21,53 b 0,9468 

MGS Paraíso 2 43,51 b 48,33 a 12,94 a 0,9381 

CV % 17,21 19,38 24,68 2,68 

Média 75,99 47,34 15,90 0,94 

Fonte: Do autor (2025). 

 

Referente à produtividade foram formados dois grupos distintos de médias, sendo o de 

maiores valores composto por 12 genótipos, com médias que variam entre 82,36 sacas . ha 
–1  a 

103,39 sacas . ha 
–1. Botelho et al. (2010) também identificaram resultados semelhantes ao 

avaliarem as produtividades médias de sete cultivares do grupo catuaí, em 3 biênios e 3 

diferentes locais no estado de Minas Gerais, no qual as cultivares Catuaí Amarelo IAC 17, 

Catuaí Vermelho IAC 99 e Catuaí Vermelho IAC 51 obtiveram boas médias produtivas no 

município de Campos Altos, no Cerrado Mineiro, atestando o potencial produtivo dessas 

cultivares. 

Em trabalho conduzido por Moreira et al. (2017), com o objetivo de verificar a eficiência 

agronômica em cultivares de café com o uso da irrigação, foi possível observar que, tanto em 
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cultivo irrigado quanto sequeiro, as cultivares MGS EPAMIG 1194 e Catuaí Amarelo IAC 62 

se destacaram em produtividade, sendo enquadradas no grupo de maiores médias produtivas. 

Estudo desenvolvido por De Carvalho et al (2025), em que o propósito foi avaliar o 

desempenho de 12 cultivares de café, considerando suas características agronômicas, 

tecnológicas e sensoriais, permitiu constatar o melhor desempenho produtivo da cultivar Obatã 

IAC 4739, com resultados superiores à média nacional. 

A produtividade representa o principal indicador na seleção de genótipos de cafeeiro 

(CARVALHO et al., 1961). É evidente que a produtividade média registrada no Cerrado supera 

de forma significativa a média nacional. Esse desempenho superior está diretamente 

relacionado à adoção de uma cafeicultura tecnificada, que se beneficia de práticas como 

irrigação eficiente, mecanização facilitada pela topografia plana, além de um manejo 

nutricional adequado e outras estratégias agronômicas modernas. (FERNANDES et al., 2012). 

Vale ressaltar que, comparada à média nacional do ano de 2024, finalizada em 26,2 

sacas.ha 
–1 (CONAB, 2025e), todas as cultivares estudadas se mostraram superiores.   

Com relação aos dados de porcentagem de peneira 16 e acima, nota-se que foram 

formados 3 diferentes grupos. O grupo que obteve as maiores porcentagens foi formado por 18 

cultivares, onde as médias variam entre 45,25% e 69,08%, sendo os genótipos: MGS Aranãs, 

MGS Paraíso 2, Topázio MG1190, IAC 125 RN, IPR 103, Sabiá Amarelo, Catuaí Vermelho 

IAC 144, Sarchimor MG 8840, Obatã 1669-3, Catuaí Vermelho IAC 99, Catuaí Amarelo IAC 

62, Catuaí Vermelho IAC 51, IPR 107, MGS Ametista, Catuaí Vermelho IAC 81, Catuaí 

Amarelo IAC 17, IPR 105 e Tupi IAC 1669-33. 

Dando ênfase à cultivar Tupi IAC 1669-33, que neste estudo obteve maior porcentagem 

de peneira alta, também em outros trabalhos, como o realizado por Carvalho (2010), em que se 

avaliou a porcentagem de grãos de peneira 16 acima de 24 cultivares comerciais de cafeeiro, 

avaliadas em 3 ambientes no estado de Minas Gerais, nas safras de 2008/2009 a 2011/2012, foi 

possível notar que, da mesma forma, a cultivar obteve destaque dentre os materiais avaliados, 

obtendo porcentagem de 74,6% em Lavras, 62,8% em Campos Altos e 66,6% em Patrocínio. 

Em pesquisa desenvolvida por Silva (2021), onde foram avaliadas as porcentagens de 

peneira 16 e acima 2018/2019, 2019/2020 e no biênio, é possível constatar que a cultivar MGS 

Aranãs apresentou porcentagens elevadas, sendo a única cultivar a compor o grupo de maior 

porcentagem, expressando 66,14% na safra de 2018/2019, 67,14% na safra de 2019/2020 e 

66,64% para o biênio.  

Com valores que variam entre 28,83% e 12,83% está o grupo com menores porcentagens 

de grãos retidos nas peneiras 16 e acima, composto pelos genótipos Japy, Rouxinol, Guará, 
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Catucaí 24/137 e Catiguá MG2. Assim como avaliado por Madeira (2023) na safra de 2022, 

em que a cultivar Catiguá MG2 entregou baixa porcentagem de grãos de peneira 16 e acima, e 

foi a única variedade a compor o grupo de menor porcentagem, com valor de 27% dos grãos, 

no presente estudo também foi a cultivar de menor média no grupo, embora não se diferencie 

estatisticamente das demais no seu grupo de médias.  

A presença significativa de grãos de grande calibre aponta para um café com maior valor 

comercial e mostra que o manejo nutricional e sanitário foi adequado na fase de formação dos 

frutos (NADALETI et al., 2018).  

Em muitos países, há uma preferência tradicional por cafés com grãos maiores, sob a 

percepção de que esses apresentam melhor aparência e formato, o que estaria associado a uma 

bebida de maior qualidade. Essa característica física é relevante para o mercado, pois reflete o 

bom desenvolvimento dos grãos. Condições adversas, como deficiência hídrica ou 

desequilíbrio nutricional, podem afetar diretamente o tamanho final dos grãos (GIOMO; 

BORÉM, 2011). 

Os grãos denominados moca se diferenciam dos grãos chatos por serem arredondados. O 

café moca é proveniente da não fecundação de um dos óvulos do fruto que normalmente 

apresenta duas lojas (CAMPOS, 2016). Geralmente, o grão de café contém duas sementes 

conhecidas como grãos chatos. Porém, fatores genéticos ou ambientais podem levar à formação 

de apenas uma semente ovoide, chamada grão moca (BORÉM, 2008b). 

Quanto à variável de grãos tipo moca, para esta, os genótipos foram divididos em 2 

diferentes grupos, sendo o superior, de menores porcentagens, formado por 21 cultivares, 

variando entre 17,09% a 10,46%. Segundo Carvalho et al., (2013), atualmente, não há 

regulamentação específica que estabeleça um limite máximo de grãos tipo moca como 

parâmetro determinante na avaliação da qualidade física do café. No entanto, para a produção 

de sementes certificadas, os critérios de padronização estabelecem uma tolerância máxima de 

12% para sementes do tipo moca (GUIMARÃES; MENDES; SOUZA, 2002). Diante disso, 

apenas 4 das 21 cultivares pertencentes ao grupo superior atendem aos critérios exigidos para 

sementes certificadas, sendo elas: Rouxinol, Catuaí Vermelho IAC 51, IPR 107 e IPR 105. 

O grupo de maiores porcentagens, com médias que oscilam entre 17,99% a 25,43%, foi 

formado por 7 genótipos, sendo eles: Topázio MG 1190, IPR 103, IPR 102, Catiguá MG2, 

Guará, Japy e Acauã 7/52. À semelhança do presente estudo, o trabalho conduzido por Pereira, 

(2019), também demonstrou valores altos de grãos moca para as cultivares Topázio MG 1190 

e Catiguá MG2. 
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A obtenção de café de alta qualidade requer cuidados específicos durante os processos de 

secagem e armazenagem, além da atenção aos fatores agronômicos e às práticas de colheita, 

sendo a massa específica dos grãos um parâmetro importante para a comercialização (COUTO 

et al., 1999). Trata-se de uma característica qualitativa dos grãos, influenciada pela presença de 

impurezas, pelo teor de umidade e pelo genótipo do cafeeiro (BOTELHO et al., 2018). 

No que concerne à massa específica aparente (MEA), verificou-se que as cultivares não 

apresentaram diferença estatisticamente relevante. 
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5. CONCLUSÕES 

 

Todas as cultivares apresentadas no trabalho expressaram boa produtividade na região do 

Noroeste de Minas, em sistema irrigado, com bom desempenho produtivo.  Em destaque, pode-

se citar as cultivares Catuaí Amarelo IAC 17, Catuaí Vermelho IAC 99, Catuaí Vermelho IAC 

51, Obatã 1669-3, Catuaí Amarelo IAC 62, Sabiá Amarelo e Sarchimor MG 8840, que além de 

alcançarem altas produtividades, também demonstraram boa qualidade física dos grãos. 

Os resultados obtidos fornecem subsídios importantes para a seleção de cultivares de café 

arábica mais adequadas às condições de cultivo irrigado na região Noroeste de Minas, 

priorizando a produtividade e a qualidade física dos grãos.  
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